
ATA DE REUNIÃO ORDINÁRIA do  

CONSELHO CONSULTIVO da Estação Ecológica de Carijós/CONSECA 

13.09.2023 

Relação dos participantes: conselheiros(as), convidados(as) e equipe do NGI 

ICMBio Florianópolis: 

INSTITUIÇÃO/ENTIDADE REPRESENTANTE 

ESEC Carijós/ ICMBio Marcos César da Silva 

ARESC Larissa Martins 

SPU Marília Campos Moser 

IFSC Débora Brentano 

DPF/ NEPOM Rodrigo J. S. Alcântara 

Assoc. Moradores de Ratones Flavio De Mori 

Associação R3 Animal Letícia Zampieri Costa 

Conselho Comunitário Pontal Jurerê  Luciano Chaplin Rodrigues  

Assoc. Moradores de Jurerê Internacional Dercílio Borba 

CONVIDADOS, VISTANTES, EQUIPE ICMBIO 

Route Brasil Glauco 

NGI ICMBio Florianópolis Claudinei José rodrigues 

NGI ICMBio Florianópolis Danielle Paludo 

NGI ICMBio Florianópolis Dayani Guero 

NGI ICMBio Florianópolis Elda R V Oliveira 

  

Os conselheiros(as) representantes das seguintes instituições/entidades 

estiveram ausentes da reunião: FLORAM, ARESC, IMA, DPF/NEPOM, Marinha do 

Brasil, Polícia Ambiental, Çarakura, RPPN Catarinense, IAR, ISAS, União dos 

Escoteiros do Brasil, AMSAL, AMOCAPE, CONSEG 100 Canasvieiras, Assoc. Vargem 

do Bom Jesus, Assoc. Bairro Sambaqui, Conselho Comunit. Cacupé, Conselho com. 

Saco Grande, Assoc. Pescadores do Ratones, Assoc. Pescadores Profissionais, 

Artesanais e Amadores da Praia do João Paulo e Saco Grande, Assoc. Comercial e 

Industrial de Florianópolis - Canasvieiras, Assoc. Catarinense de Aquicultores, CASAN, 

CELESC e SINDUSCON.  

Os conselheiros(as), representantes das seguintes instituições encaminharam 

justificativa para ausência: ????. 

 

Aos 13 dias do mês de setembro de 2023, entre 14h e 17h, reuniram-se no 

auditório da ESEC Carijós, situado na Rodovia Maurício Sirotski Sobrinho, SC 

402, S/N, Bairro Jurerê, Florianópolis SC, para a 5ª Reunião Ordinária do 

Conselho Consultivo da Estação Ecológica de Carijós - CONSECA, os 

conselheiros acina relacionados. A abertura da reunião foi efetuada pelo chefe 

do Núcleo de Gestão Integrada – NGI, Marcos César da Silva, acolhendo aos 

presentes. Passou-se à apresentação dos conselheiros. A ata da 4ª Reunião 

Ordinária do Conselho Consultivo da Estação Ecológica de Carijós foi aprovada, 

solicitando-se a correção no registro do conselheiro presente representando a 



R3 Animal, naquela reunião. Na sequência, foram entregues os termos de posse 

aos conselheiros que ainda não o haviam recebido, a saber, ao representante 

da Associação de Moradores de Jurerê Internacional - AJIN, Sr. Dercílio Borba; 

e do NEPOM/DPF, Sr. Rodrigo Alcântara, da Associação de Moradores de 

Ratones, Sr. Flávio De Mori e do CCPontal. Sr. Luciano Chaplin. Foram 

prestados os seguintes informes na reunião: a representante da Agência 

Reguladora do Estado de Santa Catarina – ARESC, Larissa Martins, informou 

que a Prefeitura Municipal de Florianópolis – PMF rompeu o contrato com a 

ARESC e passará a ser regulada pela ARIS. Desta forma, Larissa será 

representante daquela Agência, no CONSECA, até fevereiro de 2024, período 

remanescente da vigência do contrato. O chefe do Núcleo de Gestão Integrada 

– NGI, Marcos César da Silva informou que as obras de reinstalação das rampas 

de acesso aos rios Ratones e Papaquara  já se iniciaram, o que permitirá o fácil 

acesso aos rios para o desenvolvimento das atividades da Unidade. Também 

informou que se iniciaram obras complementares na sede da ESEC Carijós, 

especialmente na área externa com a construção de passarelas sobre as áreas 

úmidas, como parte da estrutura física a ser utilizada nas atividades de visitação 

pública na UC. O Sr. Marcos também informou que, para o final do presente ano 

será organizada uma saída embarcada para a REBIO Arvoredo, como atividade 

do Conselho Consultivo daquela REBIO, que será ampliada para os demais 

conselhos das UC que compõem o NGI Florianópolis, efetuando assim, convite 

aos conselheiros do CONSECA a participarem daquela saída. O chefe o NGI 

informou ainda que no dia 14 de setembro findaria o prazo da Ação Civil Pública 

– ACP movida pelo MP e provocada pelo ICMBio que questiona a CASAN quanto 

a disposição final dos efluentes das ETEs no norte da Ilha, para que se busque 

soluções tecnicamente mais adequadas as atualmente praticadas. A informação 

que se tem é a de que a CASAN apresentará na justiça um cronograma de 

trabalho para a construção de um emissário em mar aberto, no leste da Ilha. O 

conselheiro representante da AJIN questionou se o efluente oriundo da ETE da 

Habitasul, que trata o esgoto sanitário de Jurerê Internacional teria o mesmo 

destino. Claudinei Rodrigues, servidor do ICMBio, esclareceu que o alvo da ACP 

é o efluente da ETE de Canasvieiras, tendo como réus a CASAN e o IMA. 

Esclareceu que a Habitasul assinou um Termo de Ajuste de Conduta – TAJ de 

2005, no qual se compromete a implementar rede coletora de esgoto em todo o 

loteamento. Atualmente, cerca de 70% do loteamento é coberto pela rede 

coletora. A representante da ARESC, Sr. Larissa, complementou que a ARESC 

regula os serviços públicos concedidos, portanto, em Florianópolis, regula a 

CASAN. Contudo, a AJIN poderá solicitar informações à PMF, que é responsável 

pela fiscalização da ETE Jurerê, gerida pela Habitasul. Em seguida, o chefe do 

NGI, Sr. Marcos, informou que em novembro deste ano o Laboratório de Análise 

de Águas da ESEC Carijós completará 18 anos e planeja-se um evento 

comemorativo, que prevê a participação dos conselheiros do CONSECA e dos 

colaboradores que construíram a história do mesmo, como as Profas. Dra. 

Alessandra Larissa da Fonseca (UFSC), Profa. Dra. Débora Monteiro Brentano, 

(IFSC), representante do Ministério Público Federal e do servidor Claudinei 



Rodrigues, que atua à frente do Laboratório. Finalizando o ponto, a servidora do 

ICMBio, Danielle Paludo, informou sobre o status do monitoramento da gripe 

aviária, nas Unidades de Conservação em Santa Catarina, a parceria com o 

CIDASC e Programa de Monitoramento de Praias - PMP/R3 Animal. Diante dos 

casos positivos no Estado, foi solicitado aos conselheiros a ampla divulgação de 

informação sobre a não manipulação aves debilitadas, devendo-se acionar o 

CIDASC ou PMP. A conselheira da R3 Animal, Letícia, ratificou a informação 

sobre a ocorrência de casos positivos em animais que foram atendidos pelo 

PMP. Foram distribuídos cartazes aos conselheiros para ampliar a divulgação 

da informação. A servidora do ICMBio, Dayani Guero, expôs o primeiro ponto de 

pauta da reunião: a situação do GT Plano Diretor. Ela resgatou o histórico do 

GT. O mesmo foi criado em junho de 2023, pelos representantes da AMORA, 

CCPontal, Sinduscon, ICMBio, tendo a AJIN como coordenadora. O objetivo 

seria verificar se a manifestação enviada ao MP pelo ICMBio, em março de 2023, 

contemplaria as demandas do CONSECA. Marcos esclareceu que neste 

momento uma ACP está sendo montada pela Dra. Ana Lúcia - MPF, com base 

na manifestação do ICMBio. A Sra Débora Brentano, representante do IFSC, 

opina que não seja dispensada energia no GT, uma vez que a o ICMBio e IBAMA 

fizeram um excelente trabalho na manifestação e a questão encontra-se 

ajuizada. Dayani questionou a plenária sobre o encaminhamento e os 

conselheiros entenderam que o GT Plano Diretor pode ser temporariamente 

desativado. O Sr. Glauco da ONG Route Brazil, convidado na reunião questionou 

de que forma o ICMBio ainda poderá se manifestar a respeito e o Sr. Marcos 

esclareceu que o assunto retornará conforme as manifestações necessárias no 

âmbito da ACP. Em seguida Dayane, seguiu com a pauta no Monitoramento dos 

Encaminhamentos anteriores: solicitação da Associação de Pescadores de 

Ratones para verificação do andamento da solicitação visando o 

desassoreamento do Rio Ratones, em área adjacente à ESEC Carijós; 

realização de trilha com os conselheiros; envio da carta do GT Saneamento com 

ofício do NGI/ICMBio à PMF; solução de questões burocráticas relacionadas ao 

CONSECA como entrega de termos de posse, retificação de endereços 

eletrônicos e números de celulares dos conselheiros; apresentação do relatório 

da ARESC; e, instituição da zona de amortecimento. O detalhamento do 

Monitoramento dos Encaminhamentos ficará disponível na memória visual da 

presente reunião do CONSECA. O terceiro item de pauta – Plano de Ação 

2023/2024 – considerando o baixo quórum da reunião e adiantado da hora pra 

trabalhar um tema tão relevante e extenso foi acordado que o plano será 

discutido na primeira reunião do CONSECA, em 2024. Os conselheiros 

discutiram a possibilidade de realizar-se uma reunião com pauta única pra tratar 

desta temática ainda este ano. Contudo, os conselheiros estarão envolvidos em 

pelo menos mais dois encontros ainda este ano. Assim, concordaram que seria 

melhor que a primeira reunião de 2024 tivesse como primeiro ponto de pauta o 

Plano de Ação. Finalizando a reunião, Glauco solicitou orientação sobre como 

tornar-se conselheiro. Marcos esclareceu que a renovação do conselho acabou 

de acontecer em Agosto de 2022. Daiane ponderou que há diferença entre 



modificação do conselho e renovação, de acordo com a IN14. Neste caso, ficou 

como encaminhamento a necessidade de consultar o regimento do CONSECA 

e verificar a possibilidade de inclusão do Projeto Route como conselheiro. O 

conselheiro Flavio pede atenção para o possível recebimento de denúncia feita 

pela Associação de Moradores de Ratones ao MP estadual e federal com relação 

ao lançamento de efluente de concreteira em rede pluvial. Marcos relatou que 

recentemente recebeu-se denúncia, a mesma foi atendida, mas que, in loco, não 

foi possível comprovar o lançamento. Marcos lembrou que o ICMBio já conduziu 

operação relacionada às concreteuiras. Débora rapidamente relatou que a 

principal problemática está relacionada à alcalinidade do efluente por elas 

lançado. Na sequência foi realizada a avaliação da reunião pelos conselheiros. 

A reunião foi finalizada e a ata foi lavrada e assinada por mim, Débora Monteiro 

Brentano, seguida da assinatura de todos os presentes nesta reunião. 


